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RESUMO 

Propomos discorrer, neste artigo, sobre a presença substancial da polissemia, em 

textos medievais e renascentistas, mas vale destacar que o tema de nossa pesquisa 

também pode estar presente nos textos das outras modalidades do latim, como o ar-

caico, o clássico e o cristão. Muitos latinistas ignoram, infelizmente, os outros sentidos 

de um vocábulo latino ou se esquecem de levar em conta que existem outras possibili-

dades de tradução, em virtude de um duplo ou até de um triplo sentido intencional do 

autor, num poema ou num texto em prosa, de modo que chamamos a atenção para es-

te assunto relevante e pouco estudado, nos meios acadêmicos. Trata-se, portanto, de 

uma pesquisa inédita e que tem a sua relevância, mormente, para os interessados no 

estudo das letras clássicas. 

Palavras-chave: Polissemia. Latim medieval. Latim renascentista. Português. 

 

Para este artigo, escolhemos o tema inédito, acerca da polissemia, 

que poderemos atestar nos poemas escritos no latim medieval e renascen-

tista. 

Foram selecionados alguns fragmentos de poemas dos Carmina 

Burana do latim medieval, que retratam muito bem os valores polissêmi-

cos de um vocábulo e que não podem ser desdenhados pelo tradutor. 

Apreciemos o poema LXXXIV no qual o poeta nos informa sobre 

o verão que já está vigoroso; ao passo que o inverno já se encontra “se-

pultado”. Com a nova estação, as moitas (antes não cultivadas) e as árvo-

res já estão verdes (configura-se, neste momento, locus pulcro e propício 

à poesia amorosa), enquanto isto, a amada está a descansar sob uma tília: 

Dum prius inculta Enquanto o verão já adulto 

coleret virgulta cultivasse moitas, 

estas iam adulta, antes não cultivadas, 

hieme sepulta, sepultado o inverno, 

vidi viridi vi Filis 

Phyllidem sub tilia, sob uma tília39 verde 

                                                         

39 Tilia, tiliae= árvore. 
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vidi Phyllidi vi quaisquer40 elementos da natureza, 

quevis arridentia sorrindo a Fílis. 

Invideo41, dum video. (Eu a) cobiço, enquanto (a) vejo. 

(1-9) 

Podemos perceber que o poeta preza pela musicalidade, como se 

configura, no 5ª. verso: vidi viridi; e no nono: Invideo, dum video. As ri-

mas já, no latim medieval, estavam presentes, nos quatro primeiros ver-

sos deste poema, como também a polissemia patente nos vocábulos estas 

e adulta, metáforas que podem ser apreciadas, no terceiro verso: estas 

iam adulta (o verão já adulto). 

Vale lembrar que o vocábulo latino estas também pode ser tradu-

zido por “calor” e o adjetivo de primeira classe adultus, -a, -um, por “vi-

goroso”, “desenvolvido”, “crescido”, daí, poderíamos traduzir a passa-

gem acima por: “o calor já vigoroso”, ao invés de “o verão já adulto”. 

Mas, na medida das possibilidades, preferimos fazer a tradução mais lite-

ral possível para não perdermos de vista as figuras de estilo, engendradas 

pelo poeta. 

Apreciemos os próximos versos deste poema: 

Sic capi cogit sedulus Assim, o olho, sédulo (incansável) 

me laqueo virgineo caçador42 do coração, me forçou 

cordis venator oculus, a ficar capturado (preso) no laço virginal43 

visa captus virgine. capturado pela virgem vista44. 

(10-13) 

Refrão: 

Ha, morior! Ah, morro! 

sed quavis dulcedine mas a morte (é) mais doce 

mors dulcior. do que qualquer doçura (encanto). 

Sic amanti vivitur, Assim, para a amante se vive, 

                                                         

40 Quevis= quaisquer (coisas). Acusativo plural neutro. Todos os animais, todas as árvores, enfim, 
todos os elementos da natureza gostam dela, são apaixonados por ela. 

41 Invideo= tem dois sentidos distintos. 1. Em seu sentido etimológico significa “olhar com insistência 
para”, no sentido de “cobiçar”, 2. “Invejar”. Pelo contexto, decidimos acolher o seu sentido etimológi-
co. 

42 Em seu sentido figurado, venator também pode ser “investigador”, “o que está à espreita”. 

43 Trata-se especificamente de uma metáfora, isto é, o olhar do amante está preso, está voltado para 
o laço das donzelas. 

44 Também, poderíamos fazer uma tradução mais livre: “preso pela visão daquela donzela.” 
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dum sic amans moritur. enquanto, assim, o amante45 morre. 

(14-18) 

Vejamos mais alguns versos deste belíssimo poema medieval: 

Fronte explicata Com a fronte explicada46 

exiit in prata, (ela) saiu para os prados (às campinas), 

ceu Dione nata como47 uma embaixatriz, nascida de Dione 

venerit legata. (ela) tenha vindo. 

Videns, invidens Vendo (-a), (e) cobiçando (-a) 

huc spe duce rapior; para lá sou arrebatado48 pela esperança que guia49 

ridens, residens50 (ela) estando sentada, (eu), sorrindo, 

residenti blandior.51 acaricio a que está no descanso. 

Extraímos, do poeta renascentista, Henrique Caiado, alguns poe-

mas, que podem ilustrar ainda mais o nosso estudo, acerca da polisse-

mia52. 

                                                         

45 Isto é, o amante morre para si, para viver para a amada. 

46Trata-se de metáfora: “Esclarecida, interpretada”. A fronte, parte do rosto, considerada, muitas ve-
zes, como o espelho dos sentimentos humanos. 

47 Conjunção ceu que introduz a comparação. Poderíamos ter traduzir assim: “como se ela tivesse 
vindo como embaixatriz”, mas preferimos deixar a tradução mais literal com o verbo no perfeito do 
subjuntivo. 

48 “Sou seduzido, sou atraído”. 

49 Guiado pela esperança. 

50 Residens= particípio presente de resideo, pode significar: estar sentado (a), residir, parar, deter-
se, permanecer sentado (a), estar ocioso (a), estar no ócio, no descanso. Como podemos atestar, tal 
verbo tem multíplices significações semânticas. 

Pelo contexto, podemos concluir que a ideia é “enquanto ela se sentava ali, tomei meu lugar, sorrin-
do ao lado dela, e lhe fiz carinho. 

51 Blandior (verbo depoente e intransitivo, que pede dativo, na sua regência e pode significar “acari-
ciar”, “afagar”. Mas, não podemos esquecer-nos de que blandior também pode ser o comparativo do 
adjetivo blandus, a, um= “carinhoso”, “acariciador” de modo que a tradução também poderia ser: “eu, 
sorrindo, sou mais carinhoso à que está no descanso”. 

52 Vale dizer que uma das características do Epigrama é ser um jogo lúdico, sugerindo ao leitor di-
versas leituras e interpretações como um desafio pelo qual tudo é possível. 

Jean-Paul Brisson já dizia, nas páginas 85 e 86, em seu livro Virgile son temps et le nôtre, que os 
adeptos dos alexandrinos se preocupavam com a impressão, com o detalhe e com o desenvolvimen-
to de um tema. Também havia a preocupação do poeta epigramático com a sugestão e não com a 
explicação do poema. Também lembremo-nos da afirmação de Claudie Balavoine, em Les Éclogues 
D’Henrique Caiado, página 18, quando ela diz que Henrique Caiado em suas obras apresenta uma 
linguagem muitas vezes enigmática, porém, decodificável, como podemos perceber no epigrama no. 
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No primeiro livro, composto por 82 Epigramas, escritos em latim, 

focalizamos o poema XXIV, que retrata a extrema beleza de Febo Moní-

zio, semelhante à formosura do jovem Deus, Febo, epíteto de Apolo. 

Apreciemos o epigrama na íntegra e a sua respectiva tradução inédita53 

para o vernáculo: 

 

AD PHOEBUM MONIZIUM. 

EPIGRAMMA XXIV 

Quando tuos mores comtemplor Apolline dignos, 

et faciem, veros quae decet usque Deos: 

an sis, quem peperit Delo Latona vaganti, 

cum ventris serpens persequeretur onus, 

haereo, sed faciunt pietas facundia, vultus 5 

candidus, & facies insidiosa fidem. 

Nimirum forma si praestes, Phoebe, Diones 

munus habes: genuit te sua namque Cypros. 

 

A FEBO MONÍZIO. 

EPIGRAMA XXIV 

Quando contemplo54 os teus costumes, dignos de Apolo 

e a face que convém até aos verdadeiros deuses, 

acaso serias aquele que Latona55 deu à luz a vagante Delos56, 

                                                                                                                   

6. Ela também diz, na página 29, que a alegoria, no sentido etimológico do termo, oferece a quem 
entende o duplo prazer da mudança de hábitos e do deciframento. Porém, com o passar do tempo, a 
alegoria pode correr o risco de se tornar letra “morta” para as gerações futuras, pois perdem-se o 
contexto e o escopo do texto. Contudo, o público do século XV de Caiado se satisfazia no entendi-
mento dessas alusões codificadas, como acontecia no tempo de Boccace e de Petrarca e Caiado 
participava em suas poesias ativamente desse jogo.  

53O Livro I de Henrique Caiado contém 82 epigramas, subdivididos em literários, morais, votivos e 
fúnebres e há no livro II mais 106 epigramas com a mesma subdivisão. Os Epigramas foram traduzi-
dos, na íntegra, em 2011, pelo autor desta pesquisa. Trata-se de um trabalho inédito e que virou te-
se, defendida na USP e intitulada: Epigramas de Henrique Caiado: Estudo e Tradução dos Livros I e 
II. Orientador: José Rodrigues Seabra Filho. 

54 No sentido de “vê e analisa”, sente os acontecimentos ao seu redor. 

55 Latona é a mãe de Apolo e de Diana; e Zeus é seu pai. 

56 Delos, pequena ilha rochosa do arquipélago das Cíclades no mar Egeu. Terra natal de Apolo. De-
los tornou-se centro relevante do culto de Apolo e a sede do oráculo do Deus. No terceiro verso do 
epigrama XXIV, Delos está personificada (a vagante Delos) e esta passagem está no sentido de “ir a 
Delos para consagrar um nascituro sob a proteção de Apolo.” 



Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

314 Revista Philologus, Ano 23, N° 67 Supl.: Anais do IXI SINEFIL. Rio de Janeiro: CiFEFiL, jan./abr.2017. 

embora a serpente57 perseguisse o peso do ventre. 

Detenho-me, mas a piedade58, a facúndia, o rosto 5 

cândido e a face insidiosa dão fé. 

Certamente, caso te mostres pela beleza, Febo59, tens o favor de 

Dione60, pois a sua Chipre 61 te gerou. 

Destacamos os dois primeiros versos do Epigrama XXV, dedica-

do não só a Marcelo, mas também ao poeta épico, Virgílio, como está 

bem patente no sobrenome de Marcelo. Caiado outrossim nos sugere e 

no faz refletir sobre o ofício dos priscos vates: escrever poemas para que 

esses grandes nomes estejam gravados à posteridade: 

 

AD MARCELLUM VIRGILIUM. 

EPIGRAMMA XXV 

Officio vatum, merito praefecte, priorum, 

quos bona posteritas vivere morte facit. 

 

A MARCELO VIRGÍLIO. 

EPIGRAMA XXV 

Ó chefe com mérito, no ofício dos antigos vates 

a boa posteridade faz que esses vivam na morte. 

No poema XLVII do Livro I, selecionado, a seguir, destacamos 

em negrito o vocábulo silva, visto que ele tem, no poema, um duplo sen-

tido: “selva”, “floresta”, “bosque ou se trata de uma alusão a sua última 

obra poética, Silvae62, variado e amável poema, como bem o define, no 

                                                         

57Uma serpente foi enviada pela cruel esposa de Zeus, Hera. A pérfida serpente perseguiu implaca-
velmente a amante Latona por toda a terra, quando esta ainda estava grávida de Apolo. 

58 Pietas é o sentimento do dever para com os deuses, para com os pais e para com a pátria. 

59 Febo é um dos epítetos de Apolo, Deus da juventude, da medicina, da poesia e da música, da lira, 
do arco, da flecha, dos oráculos e da profecia. É também o Deus da luz, daí o seu epíteto Foibos (o 
brilhante), às vezes ele é identificado pelo sol. 

60 Dione é um dos epítetos de Vênus, a deusa do amor. 

61 Cypre, vasta ilha do mar Egeu (Mediterrâneo), consagrada a Vênus, hoje denominada Chipre.  

62 Demos continuidade, nos estudos de pós-doutoramento, às traduções inéditas dos, até agora, in-
tocáveis versos latinos das Siluae de Henrique Caiado, como fizemos em nossa pesquisa de douto-
rado na qual traduzimos todos os dois livros de Epigramas. Trabalho de pesquisa hercúleo e já pu-
blicado e esgotado pela Editora Prismas, intitulado Os Epigramas de Henrique Caiado: Origens, Es-
tudo Analítico e Tradução. Edição Bilíngue. Curitiba: 2013. O nome Silvae foi escolhido por tratar-se 
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primeiro verso: 

 

AD LUCAM RIPAM. 

EPIGRAMMA XLVII 

Percurr63i silvas variumque, & amabile carmen: 

sed monstrante tua lampade noctis iter. 2 

Sic quoque Thebanas liceat cognoscere pugnas 

auspiciis freto, candide Ripa, tuis. 

 

A LUCAS RIPA. 

EPIGRAMA XLVII 

Percorri com os olhos as selvas64 e um variado e amável carme 

mas quando a tua lâmpada mostra o caminho da noite. 2 

Assim também seja lícito conhecer os combates Tebanos65 

com os teus auspícios no braço de mar66, cândido Ripa67. 

No segundo livro, composto por CVI Epigramas, destacamos o IV 

poema de Caiado, dedicado com encômios ao italiano, António Galeazzo 

Bentivoglio: 

AD ANTONIUM GALEACEM BENTIVOLUM. 

EPIGRAMMMA IV 

Sis felix, Galeax, Latinae decus undique gentis: 

sis felix patriae lumen, & aura tuae. 2 

Hanc tibi silvarum miserunt laeta salutem 

numina, Camaldi quae juga concelebrant. 4 

                                                                                                                   

de temática variada da mesma forma que as “selvas” ou “florestas” possuem inúmeras espécies de 
árvores que se entrelaçam numa mesma floresta. Portanto, a origem do vocábulo Siluae tem sentido 
metafórico. 

63 Percurri= “percorrer com os olhos”, mas pode ser traduzido também por “ler” uma obra (Cf. Torri-
nha). 

64 Podemos traduzir por “florestas” ou por “matéria” (duma obra, dum poema), mas optamos por dei-
xar em latim. 

65 Do povo que habita em Tebas. 

66 Imagem poética que caracteriza a agitação das ondas no mar. 

67 Ripa tão cândido, tão brilhante, tão resplandecente, quanto o braço do mar, agitado pelas ondas. 
Não podemos descartar o uso da hipálage patente, no adjetivo supracitado. 
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A ANTÓNIO GALEAZZO BENTIVOGLIO. 

EPIGRAMA IV 

Sejas feliz, Galeazzo, sob todos os aspectos decoro da raça latina, 

sejas feliz lume68 e aura da tua pátria. 2 

Enviaram-te esta saúde69 os ledos70 

numes das selvas, que celebravam os jugos de Camaldo.  4 

Agora, apreciemos de Henrique Caiado o poema XCIII, que pinta 

um provável naufrágio de Lucas Ripa. O poeta justifica tal acontecimen-

to, em virtude de os viajantes não terem realizado os votos aos deuses. 

Não podemos deixar de destacar que o sobrenome Ripa de Lucas tam-

bém pode significar “margem” de um rio, daí costa, litoral: 

 

AD LUCAM RIPAM. 

EPIGRAMMA XCIII 

Siquis naufragium Neptuni fecit in undis, 

aequoreis solvat debita vota Deis. 

Hic vero Eridani jactatus vortice multo 

ad ripam timido vix71 natat ecce pede. 

Ripa, tuo gremio72 laceram complectere puppim: 5 

acceptum hoc referet picta tabella tibi. 

 

A LUCAS RIPA. 

EPIGRAMA XCIII 

Se alguém fez um naufrágio nas ondas de Netuno, 

(que) cumpra os votos devidos aos deuses marinhos. 

Aqui na realidade, lançado pelo redemoinho de água, 
eis que à margem do Erídano (ele) apenas nada com pé muito tímido. 

                                                         

68 Isto é, lumen=“luz” e aura=“brisa” ou por extensão de sentido: “estima”, “admiração” da tua pátria. 

69Salus, salutis também pode designar “salvação”, “ventura” (grande felicidade). Parece-nos que a 
melhor tradução seja “ventura”, tendo em vista que, nos versos anteriores, o poeta faz alusão ao ad-
jetivo felix duas vezes. 

70 = As alegres divindades das florestas. 

71 Vix= adv. “Com esforço, com custo, com dificuldade”. Com esforço” também, na nossa opinião, 
caberia bem, na tradução deste verso. 

72 Isto é, no teu colo, no teu peito, no teu braço. Este último, em seu sentido etimológico, consoante 
Torrinha, pode significar aquilo que os braços podem abranger: o espaço delimitado pelos braços e o 
peito. 
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Ripa, abraça no teu regaço a dilacerada popa, 5 

uma tabuinha73 pintada trazer-te-á este crédito. 

Enfim, pudemos atestar que tantos os textos medievais, quanto os 

renascentistas não são tão fáceis. Não podemos descartar, também, numa 

tradução, que um vocábulo repetido, nos versos, pode ter um duplo sen-

tido engendrado propositadamente pelo poeta. 

Neste trabalho, seguimos a tradução literal do latim para o verná-

culo e mais próxima da raiz latina; mas, em alguns momentos, por causa 

do contexto, não foi possível ser tão literal de maneira que para traduzir 

um poema tem de se levar em conta sobretudo o contexto de cada verso 

para que cada qual seja coerente e imbuído de significação do que deve-

ras o poeta quer informar-nos. 

Esperamos que o tema, acerca da polissemia na língua latina, ten-

do por base alguns versos medievais e renascentistas, tenha despertado 

interesse nos ouvintes e tenha motivado a todos para traduzirem e tece-

rem mais comentários linguísticos, literários e estilísticos sobre estes tex-

tos inéditos. 
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